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RESUMO 
Analisar o conhecimento dos profissionais de saúde sobre o manejo da obesidade na Atenção Primária à Saúde (APS). 

Trata-se de um estudo descritivo, de corte transversal, com abordagem quantitativa realizada com profissionais de saúde 

da APS no município de Iguatu-CE. Para o estudo foi elaborado um questionário tendo como base o Cadernos da Aten-

ção Básica 38, que versa sobre o cuidado da obesidade. Participaram da pesquisa 72 profissionais de saúde. Observou-

se com a pesquisa que a grande maioria dos profissionais de saúde não possuem capacitação no manejo da obesidade. 

Além disso, materiais e instrumentos importantes para o cuidado do paciente com obesidade são desconhecidos por 

alguns profissionais. Portanto, é essencial que profissionais atuantes nesse nível de atenção sejam capacitados para atuar 

nesse manejo, contribuindo com a saúde do território, tendo acesso à informação e materiais disponíveis para isso.  

Palavras-Chave: Obesidade; Atenção Primária à Saúde; Pessoal de Saúde. 
 

ABSTRACT 

To analyze the knowledge of health professionals on the management of obesity in Primary Health Care (PHC). This is 

a descriptive, cross-sectional study with a quantitative approach carried out with PHC health professionals in the city of 

Iguatu-CE. about obesity care. 72 health professionals participated in the research.  It was observed with the research 

that the vast majority of health professionals do not have training in the management of obesity, in addition, materials 

and important instruments for the care of patients with obesity are unknown by some professionals. Therefore, it is 

essential that professionals working at this level of care are trained to work in this management, contributing to the 

health of the territory, having access to the information and materials available for this. 

Keywords: Obesity; Primary Health Care; Health Personnel. 
 

RESUMEN 

Analizar el conocimiento de los profesionales de la salud sobre el manejo de la obesidad en la Atención Primaria de 

Salud (APS). Se trata de un estudio descriptivo transversal con abordaje cuantitativo realizado con profesionales de 

salud de la APS de la ciudad de Iguatu-CE sobre el cuidado de la obesidad. 72 profesionales de la salud participaron de 

la investigación. Se observó con la investigación que la gran mayoría de los profesionales de la salud no cuentan con 

capacitación en el manejo de la obesidad, además, se desconocen materiales e instrumentos importantes para el cuidado 

de los pacientes con obesidad por parte de algunos profesionales. Por lo tanto, es fundamental que los profesionales que 

actúan en este nivel de atención estén capacitados para actuar en esta gestión, contribuyendo a la salud del territorio, 

teniendo acceso a la información y los materiales disponibles para ello.  

Palabras Clave: Obesidad; Primeros Auxilios; Personal Sanitario. 
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INTRODUÇÃO 
obesidade é uma doença metabólica 

crônica e multifatorial, na qual estão en-

volvidos aspectos nutricionais, genéti-

cos, metabólicos, psicossociais, cultu-

rais, entre outros, sendo definida como uma enfer-

midade na qual há acúmulo anormal ou excessivo 

de gordura no tecido adiposo, levando ao compro-

metimento da saúde. A obesidade destaca-se por 

ser, simultaneamente, uma doença e um fator de 

risco para outras doenças crônicas não transmissí-

veis¹. 

Sabe-se que a Unidade de Atenção Primária 

à Saúde (UAPS) deve ser a ordenadora do cuidado 

e centro de comunicação entre os demais pontos da 

Rede de Atenção à Saúde (RAS), que buscando a 

interdisciplinaridade e intersetorialidade deve ga-

rantir o cuidado integral dos usuários². Dessa 

forma, o cuidado com as pessoas com obesidade 

deve partir desse nível de atenção. 

Com isso, entendendo a necessidade de cui-

dados integrados e articulados para tratamento da 

obesidade, diversas normativas do Ministério da 

Saúde consideram a importância dos serviços de 

saúde atenderem às demandas das condições crôni-

cas, envolvendo principalmente ações de promoção 

da saúde. A Atenção Primária à Saúde (APS) des-

taca-se por estar próxima à comunidade, possuindo 

um maior poder de compreensão da dinâmica so-

cial, sendo o elo de comunicação da Rede de Aten-

ção à Saúde (RAS)³. 

No país são disponibilizados vários materi-

ais pelo Ministério da Saúde, que contribuem no 

manejo da obesidade, como os Cadernos da Aten-

ção Básica números 35⁴ e 38⁵, Guia Alimentar para 

a População Brasileira⁶, Diretriz Brasileira de Obe-

sidade⁷, além de portarias publicadas que contri-

buem com o serviço. 

No entanto, diversos estudos publicados 

mostram que o conhecimento dos profissionais de 

saúde que atuam na UAPS sobre o cuidado do pa-

ciente com excesso de peso são limitados e que os 

mesmos abordam a necessidade de capacitações e 

a importância da equipe multiprofissional, com 

várias categorias profissionais para o cuidado inte-

gral desses pacientes ⁸˒⁹˒¹⁰˒¹¹. 

Diante do exposto, esse trabalho tem como 

objetivo avaliar o conhecimento dos profissionais 

de saúde da Estratégia de Saúde da Família sobre 

o manejo da obesidade na Atenção Primária à Sa-

úde. 

METODOLOGIA 
O trabalho trata-se de um estudo descritivo, 

de corte transversal, com abordagem quantitativa 

em pesquisa de campo. O estudo foi realizado com 

os profissionais de saúde atuantes nas equipes de 

referência e equipes multiprofissionais da Estraté-

gia de Saúde da Família (ESF) do município de 

Iguatu – Ceará. Foram incluídas todas as categorias 

(enfermeiro, médico, cirurgião-dentista, nutricio-

nista, profissional de educação física, psicólogo, fi-

sioterapeuta e assistente social) com atuação de um 

ano ou mais na APS. A coleta de dados foi reali-

zada no período de maio a agosto de 2021. 

O cálculo amostral foi realizado com base 

na quantidade de profissionais de saúde graduados 

que atuam na APS do município, sendo composta 

por 105 profissionais (distribuídos em 35 equipes 

de Estratégia de Saúde da Família), adotando-se 

um intervalo de confiança de 95% (α = 0,05) e uti-

lizando o software estatístico Raosoft Sample Size 

Calculator®. Assim, foram entrevistados n = 72 

profissionais de saúde. 

Não foram encontrados na literatura questi-

onários validados para avaliação do conhecimento 

dos profissionais de saúde da ESF sobre o manejo 

da obesidade na APS. Com isso, foi elaborado um 

questionário tendo como base os Cadernos da 

Atenção Básica números 35⁴ e 38⁵, que abordam as 

estratégias para o cuidado da pessoa com a doença 

crônica obesidade, além de outros materiais impor-

tantes no cuidado da obesidade, como a Diretriz 

Brasileira de Obesidade⁷ e o Guia Alimentar para a 

População Brasileira⁶. 

O questionário elaborado possui itens sobre 

dados socioeconômicos (sexo, idade, cor, renda, 

A 
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situação conjugal) e dados sobre a formação acadê-

mica (profissão, especializações, capacitações, 

tempo de atuação na APS). O mesmo contém ainda 

itens sobre o conhecimento dos materiais e linhas 

de cuidado ao paciente com excesso de peso, além 

dos instrumentos disponíveis para avaliação do es-

tado nutricional na APS (como IMC, gráficos e ta-

belas, cadernetas e formulários). O questionário foi 

aplicado individualmente para cada voluntário nas 

Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS). 

Quanto aos aspectos éticos, foram atendidas 

as recomendações da Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS)¹². Cada parti-

cipante assinou o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), e o referido projeto foi cadas-

trado na Plataforma Brasil e aprovado pelo Comitê 

de Ética da Escola de Saúde Pública do Ceará sob 

o parecer consubstanciado de número 4.575.508. 

Após a coleta, a análise dos dados foi reali-

zada utilizando programa Microsoft® Excel, ver-

são 2014, em seguida sendo apresentados na forma 

de frequência absoluta e porcentagem, dispostos 

em gráficos e tabelas e discutidos conforme litera-

tura pertinente. 

RESULTADOS 
Foram aplicados os questionários com 72 

profissionais de saúde da APS do município de 

Iguatu, dentre estes 18 (25%) profissionais do 

sexo masculino e 54 (75%) profissionais do sexo 

feminino. A maior parte dos profissionais eram 

adultos, na faixa de idade entre 24 a 33 anos 

(50%), conforme demonstra a Tabela 1. 

Com relação à profissão, a maioria dos que 

responderam aos questionários foram os enfermei-

ros (47,2%); dos profissionais, quase um terço 

(36,2%) atuam de 1 a 3 anos na APS; 46 (63,9%) 

profissionais possuem especialização em Saúde da 

Família e Comunidade; e 62 (86,1%) não possuem 

capacitação sobre o manejo do sobrepeso e obesi-

dade. (Tabela 1) 

Em relação aos dados expressos nos Gráfi-

cos 1 e 2, os profissionais de saúde foram dividi-

dos em quatro grupos, sendo eles: enfermeiros, 

médicos, cirurgiões-dentistas e equipe multipro-

fissional (incluindo nutricionista, profissional de 

educação física, psicólogo, fisioterapeuta e assis-

tente social). 

Tabela 1 - Perfil dos profissionais da saúde. 

Variável 
Número de profissio-

nais de saúde 
% 

Sexo   

Masculino 18 25 
Feminino 54 75 

Idade (anos)   

18 – 23 2 2,8 
24 – 28 15 20,8 
29 – 33 21 29,2 
34 – 38 6 8,3 
39 – 43 17 23,6 
44 – 48 4 5,5 
49 – 53 2 2,8 
54 – 58 3 4,2 

> 59 2 2,8 

Profissão   

Enfermeiro 34 47,2 
Médico 13 18,0 

Cirurgião-dentista 18 25,0 
Nutricionista 1 1,4 

Psicólogo 3 4,2 
Profissional de Educação Física 1 1,4 

Fisioterapeuta 1 1,4 
Assistente Social 1 1,4 

Tempo de atuação na APS (anos)   

1 – 3 26 36,2 
4 – 9 23 31,9 
> 10 23 31,9 

Especialização em Saúde da Famí-

lia e Comunidade 
  

Sim 46 63,9 
Não 26 36,1 

Capacitação sobre manejo do so-

brepeso e obesidade 
  

Sim 10 13,9 
Não 62 86,1 

 

Fonte – Informado pelos autores. 

Sobre os conhecimentos relacionados aos 

materiais para o manejo da obesidade, pode-se 

destacar que os 10 passos para uma alimentação 

saudável, o Caderno da Atenção Básica número 38 

e o Guia Alimentar (2014) foram os mais conhe-

cidos pelos profissionais participantes, tendo em 

média, respectivamente, 62,7%, 49,3% e 46,5%. 

Observou-se ainda que materiais importantes para 

o cuidado do paciente com obesidade são desco-

nhecidos pela grande maioria dos profissionais, 

como as Linhas de Cuidado às Pessoas com Do-

enças crônicas, o modelo transteórico (um modelo 
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em que os componentes centrais são os estágios da 

mudança de comportamento) e a Diretriz de Obe-

sidade (Gráfico 1)  

Gráfico 1 - Conhecimento dos materiais sobre manejo da obesi-

dade na APS. 

 
Fonte – Informado pelos autores. 

No que se refere ao conhecimento sobre os 

instrumentos que fazem parte da avaliação e acom-

panhamento do estado nutricional na APS, obser-

vou-se que o IMC é um índice altamente conhecido 

entre os profissionais. As Cadernetas do Ministério 

da Saúde (Criança, Adolescente, Gestante e Idoso) 

são conhecidas principalmente pelos profissionais 

enfermeiros e médicos. Vale ressaltar ainda que os 

marcadores do consumo alimentar do Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) foi o 

instrumento menos conhecido entre os profissio-

nais (Gráfico 2). 

Gráfico 2 - Conhecimento dos instrumentos para avaliação do 

estado nutricional na APS. 

 
Fonte – Informado pelos autores. 

Sobre os resultados demonstrados no Grá-

fico 3, relacionados à participação dos profissionais 

no cuidado do paciente com obesidade na APS, ob-

servou-se que as categorias mais citadas como atu-

antes neste cuidado (dados maiores que 90%) fo-

ram de médicos, enfermeiros, nutricionistas, psicó-

logos e profissionais de educação física. A 

categoria menos citada foi a de cirurgiões-dentistas 

(75,0%). 

Gráfico 3 - Entendimento sobre quais categorias profissionais 

podem fazer parte do cuidado do paciente com obesidade. 

 
Fonte – Informado pelos autores. 

DISCUSSÃO 
Observou-se nesse trabalho que a maioria 

dos profissionais de saúde entrevistados eram mu-

lheres, sendo mais da metade com idade entre 24 a 

33 anos, resultado semelhante ao encontrado por 

Braga e colaboradores¹³ em seu estudo, no qual os 

autores trabalharam com enfermeiros atuantes na 

APS e observaram que a maioria eram mulheres 

adultas. 

Observou-se ainda que no trabalho dos au-

tores supracitados, assim como observado nesse es-

tudo, a maior parte das enfermeiras entrevistadas 

possuíam pós-graduação em Saúde da Família e a 

grande maioria não possuía capacitação em obesi-

dade. Os autores identificaram ainda que as enfer-

meiras tinham como expectativa participar de ca-

pacitações nessa área. Diante desses dados, torna-

se necessário considerar a importância dos profis-

sionais da APS estarem preparados para o cuidado 

do paciente com obesidade, visto que são doenças 

em crescimento na nossa população. 

Com isso, ressalta-se a necessidade de pro-

fissionais qualificados na composição de uma 

equipe multiprofissional que atue de forma inter-

disciplinar no atendimento a esse público¹¹. Iwa-

moto e colaboradores¹⁴ enfatizam que fornecer trei-

namentos aos médicos e demais profissionais da 

APS pode melhorar o controle do excesso de peso. 

Moura e Recine¹⁵ indicaram a necessidade de qua-

lificação profissional de forma conjunta com a es-

truturação de um modelo de atenção adequado às 

condições crônicas, como o excesso de peso, 
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evidenciando a importância da qualificação desses 

profissionais no manejo da obesidade. 

Muitos materiais são disponibilizados para 

guiar os profissionais de saúde em sua atuação, in-

cluindo materiais que podem ser usados no manejo 

da obesidade. Observou-se nesse estudo que muitos 

profissionais graduados atuantes na APS desconhe-

cem esses materiais. Ressalta-se que os profissio-

nais que mais têm conhecimento sobre os materiais 

são os enfermeiros. É importante que os profissio-

nais de saúde conheçam esses meios que podem 

contribuir com o seu trabalho, assim como incluir 

na rotina de trabalho ações de cuidado do paciente 

com obesidade. 

Machado e colaboradores¹⁶ pesquisaram so-

bre o cuidado com pacientes obesos na APS, 

quando foi identificado através de relatos dos paci-

entes a necessidade dos profissionais atenderem es-

ses pacientes de modo qualificado, considerando a 

individualidade e oferecendo um cuidado longitu-

dinal. Conz e colaboradores¹⁷ avaliaram o cuidado 

vivenciado por pessoas com obesidade mórbida 

nos serviços públicos de saúde, em que foi obser-

vado que os participantes referem a falta de um 

olhar profissional direcionado para a pessoa com 

obesidade por parte da equipe multiprofissional.  

Em um trabalho elaborado por meio do le-

vantamento de dados secundários do Programa 

Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da 

Atenção Básica (PMAQ-AB), realizado por Bran-

dão e colaboradores¹⁸, observou-se que em relação 

à Região Nordeste, apenas 36,4% das equipes de 

ESF possuíam o registro das pessoas com obesi-

dade do território. Logo, é imprescindível buscar na 

população adscrita esses pacientes, para que inter-

venções possam ser realizadas. 

A avaliação do estado nutricional pode ser 

uma importante estratégia utilizada para avaliar e 

acompanhar o risco para o desenvolvimento de 

obesidade na população do território adscrito, as-

sim como contribuir para a prevenção desse 

agravo¹⁸. 

Foi observado nesse trabalho que muitos 

instrumentos para essa avaliação são de 

conhecimento dos profissionais, principalmente 

dos enfermeiros. Sobre o instrumento de marcado-

res de consumo alimentar do SISVAN, este foi o 

que teve menor índice de conhecimento, sendo o 

mesmo um instrumento importante para a identifi-

cação do padrão alimentar e, consequentemente, 

proporcionando intervenções mais individualiza-

das. 

É observado na literatura que os enfermei-

ros orientam os pacientes sobre alimentação saudá-

vel, prática de atividade física, realizam avaliação 

antropométrica e encaminham os pacientes para 

atendimentos especializados quando necessário 

(para nutricionista e endocrinologista, por exem-

plo)¹³. Logo, esses profissionais são cruciais para o 

manejo da obesidade na APS, e os mesmos preci-

sam conhecer e utilizar os instrumentos disponibi-

lizados para esse cuidado. 

Enfatiza-se ainda que é importante que to-

dos os profissionais conheçam e utilizem as Cader-

netas do Ministério da Saúde direcionadas aos mais 

diversos públicos. Nesse trabalho observou-se que 

a Caderneta do Adolescente e do Idoso é desconhe-

cida por um número considerável de algumas cate-

gorias profissionais, principalmente cirurgiões-

dentistas e equipe multiprofissional.  

Quando questionados sobre quais catego-

rias profissionais devem fazer parte do cuidado do 

paciente com sobrepeso e obesidade, observou-se 

que a grande maioria considerou que todos os pro-

fissionais devem fazer parte desse manejo, mas 

destacaram-se principalmente as áreas da medi-

cina, enfermagem, nutrição, psicologia e educação 

física. Os dados encontrados mostram que a maio-

ria dos profissionais consideram que um paciente 

com obesidade, como qualquer outro, deve ser 

visto na sua individualidade, considerando suas ne-

cessidades e que todo profissional de saúde deve 

estar preparado para cuidar desse paciente. 

Ressalta-se que profissionais nutricionistas 

e outras categorias com atuação na APS podem 

contribuir para esse cuidado. Diversos estudos 

mostram resultados positivos de grupos de Educa-

ção Alimentar e Nutricional e atividade física na 
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APS, enfatizando, portanto, a importância de um 

trabalho interdisciplinar²˒¹⁹˒²⁰. No trabalho de 

Campos, Alves e Penha²¹, os profissionais de saúde 

reconheceram a importância do nutricionista nas 

UAPS. 

Os profissionais de saúde atuantes na APS 

são fundamentais no enfrentamento da obesidade, 

como mostra a pesquisa de Evans e colaborado-

res²², na qual foi observado que 30% dos partici-

pantes relataram que conselhos realizados na Aten-

ção Primária pelo profissional de saúde é um fator 

motivador para a perda de peso. Para isso, ressalta-

se a importância da responsabilidade comparti-

lhada, envolvendo toda a equipe de saúde da Estra-

tégia de Saúde da Família, assim como gestores de 

saúde e familiares²³. 

Por fim, a APS pode ser caracterizada como 

um espaço privilegiado por permitir o desenvolvi-

mento de ações de promoção com foco em grupos 

populacionais, indivíduos e suas famílias²⁴. A lite-

ratura é ampla sobre a importância da APS no cui-

dado do sobrepeso e obesidade, assim como muitas 

outras doenças crônicas não transmissíveis. Esse 

nível de atenção da RAS é ponto estratégico tam-

bém para a prevenção dessa doença em ascensão.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com esta pesquisa, concluiu-se que a maio-

ria dos profissionais não possuem capacitação para 

o manejo do sobrepeso e obesidade na APS, assim 

como muitos materiais importantes para esse cui-

dado são desconhecidos pela maioria desses profis-

sionais. A maioria dos profissionais conheciam os 

instrumentos para avaliação do estado nutricional 

na APS, mas foi identificado nesse estudo que um 

número considerável de profissionais atua na APS 

e não tem conhecimento desses instrumentos bási-

cos, como as Cadernetas de Saúde por exemplo. 

Portanto, é essencial que profissionais atu-

antes nesse nível de atenção sejam capacitados para 

atuar nesse manejo, tendo acesso a informações e 

materiais disponíveis para isso. É necessário que os 

gestores em saúde tenham esse olhar, incentivando 

essas formações. 

Contudo, o presente estudo pode trazer 

como limitação o quantitativo da amostra. Em con-

trapartida, pode possibilitar um olhar para esse as-

sunto e melhoria nos serviços de saúde. Ressalta-se 

que novas pesquisas nessa área devem ser realiza-

das, assim como a validação de um questionário 

para avaliar o conhecimento dos profissionais de 

saúde, contribuindo para pesquisas futuras. 
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